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	“Para minha família, meu marido, e meu filho. Vocês são meu porto seguro. Para meu Pai, que me guia ao lado de Deus, e minha mãe, que segura minha mão aqui embaixo. 
E aos meus leitores, que fazem tudo ser real.

	Cada uma dessas linhas foi escrita para vocês.”

	- Cássia Carducci

	 

	“Aos que continuam me amando e dizendo "você consegue" 
para cada um dos meus sonhos grandes demais, 
e a cada leitor e leitora que suspirou com o amor de Luiza e Vittorio, 
meu muito obrigada.”

	- Natalia Saj

	 


...

	“Mas há uma penalidade 
sempre ligada às 
coisas que mais desejamos. 
É o isolamento.”.

Margaret Mitchell
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Sob o Céu de Cambridge

	Volume 1 — Série Tempo & Destino

	"Não existem números absolutos no amor."

	Uma noite. Uma bebida. 

	Uma festa que pode mudar tudo, quando o destino de Vittorio Castelfranco, um teimoso estudante de direito, vindo diretamente de Nápoles em busca de autonomia longe das asas de seu pai, e de Luiza Soares, uma inteligentíssima brasileira bolsista do MIT, se cruzam no lar de duas das universidades mais proeminentes do mundo, um romance avassalador e improvável sob o céu de Cambridge.

	 



Prólogo

	Por que buscamos o proibido?

	Chame de desafio, demonstração de poder, desdém pelas regras… ou simplesmente de desejo selvagem. O mais puro, cru e verdadeiro desejo.

	O clichê de que os opostos se atraem é uma grande bobagem, mas não significa que as diferenças não sejam relevantes para unir dois corações. 

	Na verdade, são essenciais. 

	Ainda assim, a proibição em si não precisa vir de uma figura externa, da sociedade ou de um elemento fora dessa conexão exclusiva. Muitas vezes, somos boicotados pelas nossas próprias decisões e, quase sempre, nada é o que parece. Uma vez que as diferenças se chocam, nos deparamos com incertezas, incompreensões, e interpretamos tudo errado, trazendo raiva, dor, tristeza, frustração ou até mesmo culpa. Daí para frente, entramos na bola de neve das perguntas sem resposta.

	O que fizemos? O que devíamos ter feito? Por que isso aconteceu? Como chegamos aqui?

	Uma das maiores provações do ser humano é confrontar tudo aquilo que lhes é negado. Seja qual for a motivação, ela existe no âmago mais profundo e escondido de todos nós. E o proibido se conecta, grande parte das vezes, com o que desejamos. É frequente negarmos nossos desejos, na incerteza do que nossas atitudes possam causar, e assim, perdemos oportunidades, sonhos, conquistas.

	Porque nada é uma fórmula matemática. Nada é exato. Nada é preto no branco. 

	E assim, nesse vai e vem de provocações, desejos e poder, começa nossa história. Um amor que começa no quintal de duas prestigiadas universidades americanas, veladas pelo céu de Cambridge.

	



	


Capítulo I


	Chegar na hora

	Vittorio Castelfranco | 22/07/2001

	“97, 98, 99, 100.”

	Termino a última abdominal e sinto meu corpo tremer. Tem algo de prazeroso em se esforçar de forma que todos os seus músculos doam. Mal posso respirar e levantar do chão do meu quarto quando o celular começa a ecoar em desespero. 

	— O que é?

	— Bom dia, Don Vitto. Que bom humor, não? — A voz feminina dá risadinhas. Sorrio, pensando que poderia reconhecê-la em qualquer lugar.

	Giulia Fellici é minha melhor amiga desde os treze anos, e talvez a única mulher, além da minha mãe, que suporto. Ou melhor, é minha única amiga, ainda que eu seja bem mais popular do que o esperado na faculdade. 

	Mesmo sendo o estereótipo da patricinha metida que existia aos montes no colégio durante toda a nossa vida, Giu é bem mais madura do que as amigas, sabe ser sincera e protecionista quando lhe convém, entre um momento e outro, enquanto baseia sua vida em pegar no meu pé ou usar o apelido terrível de Don Vitto, em homenagem a um poderoso chefão. 

	Bem, eu não odeio tanto assim, só o suficiente para fingir que sou humilde.

	— Bom dia, Giu. O que você quer? — Resmungo, cogitando voltar para a cama, de onde não deveria ter saído. Abro a janela, deixando a luz natural e o calor visível de julho entrar, o celular ainda no ouvido. — Hoje é sábado. Você não tem nada melhor para fazer a essa hora?

	— Tenho, mas quero repassar toda a sua programação para o evento do ano, querido — a voz fica mais animada, e entendo qual a razão de todo o circo: amanhã é meu aniversário de dezoito anos. Giulia sempre ficou animada com aniversários, e a julgar pelo alcance da minha maioridade, ela estaria impossível de se controlar: se no dela, que havia sido em fevereiro, eu ouvira sobre desde o natal do ano anterior, provavelmente teria um longo dia. — Já conversei com a sua mãe, faremos uma festa incrível hoje e… ah, droga, era para ser surpresa. Eu sou a pior organizadora do mundo.

	— E você me faz um grande favor assim, Giu. Sabe que eu odeio festa surpresa — sorrio, sabendo que ela havia contado só para evitar que minha gastrite piorasse. Ninguém me conhece melhor, do meu gosto musical até as minhas condições físicas e psicológicas. — É por isso que meus pais foram para Amalfi ontem, certo?

	— Sim, Don. Por favor. E seu irmão está voltando hoje? Nossa, parece que faz séculos que não o vejo… você deve estar animadíssimo, não? Seis anos sem…

	— Chega, Maccolona[1] — corto sua animação, antes que comece com o grande discurso de “vamos ovacionar Mariano Castelfranco”. Giulia faz parte da família, sem dúvida, mas tenho certeza que ela gostaria mais se tivesse uma pedra enorme no dedo. 

	Entre suas mil compras bancadas pelo papai, grande parte do seu pensamento fica no meu querido irmão prodígio, médico e pupilo de um milionário talento da genética, o que às vezes me faz sentir um pouco de ciúme dela. Pelo menos até me lembrar de que Giulia é praticamente minha irmã. 

	Uma irmã linda, gostosa, de olhos azuis esverdeados e cabelos loiros escuros, mas ainda assim irmã.

	— Eu não sou puxa-saco, só achei que você estaria feliz em ver o Mari, afinal… Seis anos! De qualquer forma, faça suas malas e passe para me buscar o mais rápido que puder. Meu carro está na oficina essa semana. Beijo, tchau, me ligue quando estiver chegando.

	Giulia desliga na minha cara, mas nem me dou ao trabalho de ficar irritado. Caminho até a varanda e respiro fundo, analisando com satisfação o calor morno da manhã refletindo no mar azul. Se havia um lugar melhor do que Nápoles, minha cidade natal onde me encontro agora, definitivamente era Amalfi. Não há nada que me satisfaça mais do que acordar e dar de cara com o mar azul, pegar o barco — sem deixar meu pai me ouvir chamar o iate de barco, de preferência — e passar a tarde na água. 

	Até mesmo a perspectiva de ter que ouvir Mariano contando sobre sua maravilhosa vida de estudante de medicina, destaque da turma e blablablá, ficava menos ruim ao pensar na água azul. Eu amo minha cidade, mas nada é melhor do que o nosso refúgio de verão, a apenas duas horas de onde eu me encontro. 

	Jogo algumas roupas dentro de uma mala, despreocupado com as ameaças de Giulia sobre me atrasar, e entro no chuveiro para afastar o calor que já deve beirar os vinte e oito graus: será mais um dia escaldante. 

	Passo mais tempo no chuveiro do que o habitual, e penso em algo que a chegada de Mariano traz e que me perturba muito mais do que ele voltar para casa: enquanto eu acabava de terminar meu terceiro semestre na Faculdade de Direito de Nápoles, levando a vida boa, graças à minha memória fotográfica, e aproveitando o fato de meu aniversário ser antes do período letivo, Mariano rumava a sua especialização em Genética, o que deixa meus pais exultantes, enquanto a mínima perspectiva de eu estudar fora é vista como a maior desonra possível. 

	Meu maior desejo é me formar em Harvard e adquirir minha licença para advogar em Chicago. De quebra, adoraria me aproveitar da indicação de um dos amigos da família, um dos sócios do escritório mais poderoso da cidade, o que deixa meu pai furioso e insistente para que eu faça minha pós-graduação em Nápoles. Se eu levar em conta que meu pai é um dos maiores advogados criminais do país e professor no meu curso, é bem válido seu patriotismo em querer me manter dentro da Itália. 

	Quanto a Mariano, bem, meu pai não tem a menor influência na área médica para querer forçá-lo a ficar, por mais que esse seja seu desejo.

	O celular vibra, e ao contrário do que espero, a mensagem não é de Giulia: 

	“Oi, Don. O que vai fazer hoje à noite? Já sinto sua falta, R.”.

	Reviro meus olhos e percebo o grande erro que foi ter caído na conversa de sair com Regina Ferrigni, uma das amigas patricinhas de Giulia. Respondo qualquer coisa para ela, sem o menor ânimo em lhe contar sobre o meu aniversário, mas tenho certeza de que minha melhor amiga já havia armado mais essa para mim. 

	Saí com Regina duas vezes, e ela já estava totalmente no meu pé. Não a culpo, afinal, eu sou um belo partido e nós ficamos muito bem nas fotos, o que ela se mostra obcecada por fazer. É uma garota legal, engraçada, cuidadosa e, apesar de fútil, uma boa companhia. Uma amiga de foda. Até posso prever Giulia retrucando com maldade este meu pensamento.

	“Que coisa horrível de se dizer, Vittorio”. 

	Dou um sorriso para o espelho enquanto arrumo o cabelo, e dou uma risada ao pensar na calvície de Mariano, coisa que eu nunca precisaria me preocupar: enquanto meus cabelos castanho-escuros são cheios e lisos o suficiente para fazer meus topetes sem a menor dificuldade, Mariano puxou o lado careca da família, e suas entradas já são muito maiores do que deveriam ser as de um homem de 23 anos.

	Óculos escuros, bermuda e uma camisa de linho branco, e estou a caminho da casa de Giulia, três ruas acima da minha. Assim que abro a garagem, já ligo para Giulia, que reclama da minha demora antes mesmo que eu possa lhe falar algo. Ela já está na porta, em um vestido de verão que definitivamente me faz esquecer quão amigos somos, sorri para mim, e joga as malas no banco de trás do carro.

	— Eu amo seu carro, sabia? Cabe tanta coisa! — Giulia me abraça pelo pescoço, elogiando o carro, mesmo sabendo que pertence ao meu pai. — Não tem como não te amar mais. 

	— Tem sim, Giu — dou um sorriso maldoso e pisco por trás dos óculos para ela, que ri de volta e bate no meu ombro, me expulsando do banco do motorista. Muito embora eu dirigisse na cidade, meu pai era muito rígido no que dizia respeito a dirigir na estrada sendo menor de idade. Não que ele não pudesse me livrar de qualquer penalidade em dez minutos. 

	— Já te disse que nosso namoro era de mentira. Aliás, você que insistiu, seu vadio.

	— Vamos sair logo ou você tem mais algum elogio?

	Giulia responde com outro sorriso mal-intencionado, irresistível e acelera. Não parou de falar por quase uma hora, desde as principais fofocas das amigas patricinhas, incluindo a paixonite de Regina por mim, até a faculdade de moda, na qual está tendo o melhor momento de sua vida: um estágio em uma marca de sapatos caríssima – que eu só sei existir porque forrava seu closet –, e eu passo tempo demais com ela para saber o que deixa ou não de vestir. Finalmente, ela nota que estou mais quieto do que de costume, e aperta minha mão, que descansa tensa no apoio de braço.

	— O que houve, Don? Você parece nervoso, não está animado? E olha que estamos indo para Amalfi. Algo aconteceu. 

	— Mariano volta hoje — dou de ombros. — E isso vai fazer meu pai se lembrar que eu ainda não comecei nenhum estágio nas firmas que ele me indicou. Como eu vou explicar para ele sobre Harvard?

	— Você não vai explicar, simples — Giulia me olha com um ar de sabedoria que não faço ideia de onde ela tira. — Seu pai está assim porque não quer mais um filho fora de casa, e, ao contrário da medicina, direito também é uma área de especialidade no nosso país, já que é o berço da criação de um dos sistemas jurídicos mais importantes e estudados de toda a história.

	— Quer me ensinar história do Direito? Sério? — Tiro sarro dela, que provavelmente estudou aquilo umas trezentas vezes a fim de impressionar meus colegas de faculdade. — Mas entendo o que você quer dizer. Agora, o que não entendo, ou melhor, não sei, é como vou para Cambridge. Não é como se ele fosse pagar.

	— Seu pai é muito razoável, Vittorio — Giulia revira os olhos por trás dos óculos brancos de plástico, e me seguro para não dar outra risada. Me chamar de Vittorio é um claro sinal de impaciência. — Você acha que se você passar em uma pós-graduação em Harvard, formado em Direito em Nápoles, com suas notas estupidamente altas por toda a vida, seu pai vai negar um curso nos Estados Unidos? Você realmente vê Enzo Castelfranco negando isso? Faça-me um favor.

	— Ok, sabichona. Eu já sei de tudo isso que você está falando. Sei que posso advogar diretamente quando estiver formado, fazer apenas uma prova de proficiência em inglês e implorar para que me aceitem em várias cartas. Já rabisquei isso umas quatrocentas vezes.

	— Então pare de reclamar e mande, vá para cima! Você tem tempo o suficiente para escrever e reescrever. Pode até mesmo conseguir aquela bolsa de transferência que conversamos ano passado. Duvido que seu pai fale não assim que você mostrar a carta de aceitação para ele. E sua memória fotográfica é definitivamente um adicional muito interessante — Giulia sorri para mim, e ensaia acender um cigarro. Bato em sua mão, pronto para jogá-la para fora do carro. — Que saco, Don. Deixa eu fumar!

	— Eu odeio o cheiro de cigarro, e meus bancos foram higienizados essa semana, já que você fez o favor de fumar aqui sem autorização — resmungo, enquanto ela arruma o retrovisor e pega a saída de acesso que nos leva à Amalfi. — E mais, Mariano tem horror a cigarro. 

	— Ok, você me convenceu — ela fecha a cara, mas no momento seguinte já está tagarelando sobre Regina e como nós somos um lindo casal. 

	Não consigo deixar de gargalhar com as afirmações indecorosas dela, que só provam a única verdade sobre mim que Giulia insiste em negar: eu nunca fui de uma garota só, e não seria agora que isso mudaria. 

	Dirigimos em um silêncio que é quebrado apenas pelas músicas barulhentas de uma lista qualquer em seu celular, após contar que deixei Regina na geladeira. Não sabia por que Giulia se importava tanto com Regina, já que havia uma pequena batalha desde o colégio para saber quem era a líder. E até onde eu sabia, ela sempre fora contra qualquer investida da garota em mim. 

	A primeira coisa que vemos assim que Giulia para o carro na alameda em frente à minha casa é uma senhora finíssima de cabelos tingidos de um loiro claro, agarrada em uma silhueta magra com malas ao redor.

	— Agora sim, meus dois piccolos[2] juntos novamente! — Minha mãe, Kiara, grita animada, assim que me avista. — Venha cá, Vitto! Meu garoto lindo! 

	— Que saudades, irmãozinho — Mariano me abraça e sou obrigado a admitir: senti muita falta do meu irmão mais velho. Minha mãe entra agitada e grita para meu pai que chegamos, nos deixando a sós. — E quem é sua namorada?

	— Você ficou tanto tempo fora assim ou a medicina fritou seu cérebro? — Cutuco. — É a Giulia.

	— Giulia… — Mariano parece pensativo, até que minha amiga saiu detrás do carro, mais precisamente com aquele vestido e os cabelos presos em um alto rabo de cavalo. A reação do meu irmão não poderia ter sido mais parecida com a minha, quando a vi naquela manhã. Mas havia algo diferente nesse olhar: não era cobiça, mas interesse. O mais puro e nítido interesse. — Uau, Giulia! Parabéns, Vitto.

	— Pelo que?

	— Ah, por favor, tenho certeza que você já fez isso. — Mariano dá risadinhas. Às vezes, ele pode ser um grande bobalhão imaturo. — Se eu tivesse uma melhor amiga assim, já teria consumado o Contrato de Amizade com Benefícios.

	— Vamos entrar? — Desconverso, não lhe dando a certeza de ouvir o que quer. Mesmo que eu tivesse transado com Giulia, não era algo que eu entregaria com tanta facilidade. Analiso a interação muda dos dois quando Giulia se aproxima e o cumprimenta, antes de minha mãe voltar vociferando para entrarmos: o clima entre os dois é tão desconcertante que eu não posso deixar de maquinar perguntas indiscretas para o almoço. 

	Nada seria mais divertido do que deixá-los sem graça.

	...

	Vittorio Castelfranco | 23/07/2001

	Estou jogado em um dos sofás da sala principal, observando despreocupado o final do pôr do sol pela parede envidraçada, e tendo eventuais crises de ciúme entre Giulia e Mariano, que não param de tagarelar um com o outro, como se fossem melhores amigos. 

	Ah, verdade, ela é a minha melhor amiga. 

	O relógio ecoa, avisando que são nove horas da noite, a maioria dos meus convidados já chegou e se espalham pela nossa casa de verão.

	Tivemos um dia especialmente agradável, se eu pensasse que minhas expectativas na manhã do dia anterior quase não se realizaram. Eu ainda conseguia ouvir o zumbido de insatisfação que silvou dos lábios de meu pai, o poderoso advogado Enzo Castelfranco, quando eu, em palavras amenas, destruí seu sonho, não aceitando nenhum dos estágios aos quais eu havia sido convidado.

	— Deixe o garoto em paz, dolce![3] — Minha mãe, Kiara, brada, antes que o almoço de família virasse uma constelação de palavrões em alto volume, e meu pai simplesmente acata. 

	Era sempre assim: minha mãe dava aquele sorriso autoritário e meu pai se abria como uma flor. Se tinha algo que eu não me espelharia neles, era aquela submissão ridícula que ele tinha com a Sargento Mamma. Mas, pensando bem, meu pai, Mariano, eu ou até mesmo Giulia: ninguém ousa contrariar Kiara Castelfranco. 

	— Isso deve ser tão incrível! Índia, você disse? — Giulia apoia o queixo fino nas mãos, os olhos brilhantes de interesse. Eu não quero acreditar no quão patético e engraçado é vê-la assim apaixonada: desde que me lembro, ela nunca se interessou por ninguém por mais de uma noite, mesmo tendo filas de caras correndo atrás dela, e agora se parece muito mais com as garotas que eu costumava sair na escola: impressionadas demais com a minha aparência para notar qualquer outra coisa ao redor. 

	Mas eu posso ver em seu olhar que, ao contrário das patricinhas que sempre usei como lenços descartáveis, ela não olha para Mariano como um Deus esculpido em mármore, até porque ele não é tão bonito assim, mas com uma admiração que faria Platão encher os olhos com seu amor tão específico.

	— E Dubai também, meu mentor viaja o mundo todo e estou fazendo o máximo que posso para segui-lo, mas é complicado… — ao passo que Giulia está caída de amores, vejo Mariano em uma posição assustadoramente nova: ele está na defensiva. — Mas não vamos falar de mim, me conte sobre você.

	E a cada pausa dela, ele completa com outra informação, como se esperasse ela terminar o raciocínio para dar sua contribuição. São tão sincronizados, que observá-los é uma mistura de espetáculo de mágica com show de horrores, e não demoraria nada para estarem trancados no quarto de Mariano, se é que conseguiriam andar sem desviar o olhar um do outro.

	Do meu lado, sentada em visível êxtase, está Regina. Ela faz caras e bocas com o celular, em busca da melhor pose para a minha foto de aniversário, enquanto ignoro a câmera. Talvez ela ache que eu fico bem em poses espontâneas. De vez em quando, ela me beija no rosto ou chama um dos garçons para completar o meu copo de uísque. É uma boa garota, uma boa amiga, ainda que não sinta nada por ela. Minto, ainda que não sinta nada além de excitação por ela.

	— Vittorio… — Uma voz rouca soa atrás de mim, e dou um pulo ao reconhecê-la: pertence a um respeitado membro do grupo de confiança do submundo mafioso da Camorra, ainda que esteja muito longe de qualquer atividade criminosa.

	Ciro Zagarra, meu avô materno, é dono de uma transportadora no Porto de Nápoles, que por vezes precisa fazer um serviço ou outro, herdando do meu bisavô o velho contrato com a Camorra. É um homem severo, duro, elegante e magro como um defunto, mas transborda confiança e autoridade em cada fala.

	— Nonno[4] — o abraço, sem cerimônia, mesmo sabendo de suas ressalvas com contato humano. Surpreendentemente, ele me abraça de volta e aponta para o terraço. Assim que me junto a ele, Ciro observa o resquício alaranjado no céu azul-escuro em silêncio. — Fico feliz em vê-lo.

	— Gosto dessa vista, Don. É assim que a ragazza[5] te chama, certo? — Sinto um tom cômico na voz dele ao se referir à Giulia. — Seu pai me disse que você está dando trabalho com os estágios… O que está acontecendo, caro mio[6]?

	— Eu não sei se… 

	— Vamos lá, Vittorio. — Meu avô pousa sua mão em meu ombro e me encara com seus olhos doces, mas sérios. — Desde quando você esconde algo de mim?

	— Tá legal. Quero estudar em Harvard, acredito ter todo o potencial para isso, e se eu não for em frente, como raios vou conseguir? — Abro meu coração. Não estou ligando se pareço uma criança mimada e chorona perto do meu avô durão. Ele é a única pessoa que me leva a sério, e em quem confio. — Ele não me apoia nem um pouco nessa decisão, entende. 

	— Você já contou para ele que quer ir? — Ciro ergue uma sobrancelha branca e dá aquele sorriso enviesado de quem já sabe a resposta.

	— Não, só disse a ele que queria estudar fora, mas… Ele reafirmou o que eu já esperava na única vez que eu mencionei. Surtou como uma mulher de meia-idade em dia ruim — me apoio no muro baixo e dou um gole no uísque que está do meu lado, a única coisa que gosto de beber quando estou em uma festa e, bem, esta é minha festa. — Tem alguma sugestão, nonno?

	— Claro que tenho, filho. Vá e faça. O que está te impedindo?

	— Acho que não tenho mais tempo. Quer dizer, eu posso advogar quando terminar minha graduação, mas quando terminar aqui... e se eu chegar tarde?

	— Então acho que trouxe o presente certo para você, Vittorio — o sorriso encrespado do meu avô aumenta, e posso enxergar traços de carinho ali. 

	Ele sempre gostou mais de mim, o menor de todos, o comportado e bonito, e grande parte das minhas memórias de infância são de quando ele está presente. Somos os únicos com uma ligação forte o suficiente com o mar para idolatrá-lo, apesar das zombarias constantes do resto da família. Ciro foi meu primeiro melhor amigo, e sempre tivemos uma sintonia incrível, o que já me dá a certeza de saber o que tem no pacote retangular que ele acaba de retirar de uma sacola preta ao seu lado.

	— Entenda, meu filho, nós fazemos nosso próprio tempo, nós criamos nossas próprias horas. Você só precisa lembrar-se de que nada é mais importante do que chegar na hora. Não importa qual seja ela, só tenha certeza de que está chegando na hora certa. 

	A caixa que pousa em meu colo tem seu peso, e é adornada com uma discreta letra grega, assim como a sacola que a carregava. Abro sem muita enrolação e me deparo com um belo relógio azul-marinho, uma lembrança do mar, nosso lugar favorito no mundo. Contém mais duas pulseiras e uma espécie de lupa, e um bilhete com as palavras “escolhemos ir à lua.” grafadas. A caixa do relógio, em aço inoxidável, é um show à parte, com três mostradores de azul intenso. Eu já havia procurado por um daqueles, pertencente a uma elegante marca suíça, mas aquele em questão era uma edição especial, a qual foram produzidas menos de três mil unidades, avaliadas em vinte mil euros cada uma.

	— Ele é… — abro e fecho a boca, repetidamente e sem palavras. Ciro bate no meu ombro e dá um sorriso. 

	— Vim apenas te presentear e voltar para casa. Rossi e Totti devem estar famintos — ele se levanta com dificuldade e me dá um beijo na testa. Dou uma risada pensando nos cães, a única família que meu avô ousa ter após a morte da Nonna Magdalena, provavelmente destruindo o apartamento que ele mora, aqui mesmo, em Amalfi. — Feliz aniversário, Vittorio. E lembre-se, nada é mais importante…

	— Do que chegar na hora — sorrio de volta e abraço meu avô, ainda assombrado com o presente. O vejo se afastar com dificuldade enquanto tenho problemas em colocar meu presente no pulso esquerdo. Não pela regra antiquada, mas por ser canhoto, o fácil se torna difícil. 

	— Deixa eu te ajudar.

	A voz de Regina ecoa enquanto ela desfila até mim. Agora consigo reparar mais nela, meio iluminada pelas luzes que se acendem no terraço, o vestido esvoaçante azul-escuro que combina com seus olhos, e os cabelos loiros em ondas caindo pelos ombros. 

	Ela é muito gostosa, meu Deus. 

	— Você vai levar horas para colocá-lo. É um lindo speed, Don — brinca, sorridente, assim que fecha a pulseira de couro azul do relógio em meu pulso esquerdo.

	O que meu avô acabara de dizer ecoa na minha cabeça, e sorrio ao pôr meus lábios nos dela, minha mão escorregando para a curva na base de suas costas, a fim de trazê-la para mais perto. Essa é a hora certa, e eu preciso aproveitar. Afinal, é meu aniversário, e não posso deixar só Mariano ter o quarto ocupado esta noite.

	



	


Capítulo II


	A primeira decisão

	Luiza Soares | 03/04/2006

	“Você é incrível!”

	Abaixo minha cabeça e sorrio miseravelmente, lembrando o elogio que recebi mais cedo do meu professor, tentando não parecer afetada pela reação totalmente contrária dos meus pais, mais precisamente da minha mãe. Diferente do mestre, que estava radiante diante da minha conquista, eles não parecem tão animados assim.

	— Você… O quê? — Minha mãe me questiona, exasperada. Levando em consideração sua reação, parece que estou vendendo meus órgãos no mercado negro, não que fui admitida em uma das maiores universidades americanas, senão do mundo. — Quanto isso vai nos custar? Nós não temos como pagar mais um dos seus absurdos, Luiza!

	Nenhum “Parabéns, filha”.

	Nenhum “Estamos orgulhosos”.

	Nada.

	Puxo na memória quando ela teve que pagar qualquer outro “absurdo” meu e simplesmente não encontro, porque não há. Existe uma razão para estar onde estou: sou maníaca por controle. Sempre me saio bem em tudo o que eu quero fazer. Bom, em tudo, menos na minha relação com minha mãe. 

	Vivi quase toda minha vida escolar de bolsas ganhas com muito esforço. Falo inglês e espanhol com fluência e arrisco mais alguns, porque aprendi praticamente sozinha. Passei horas e horas da minha vida em cima de cadernos e livros, fiz todos os cursos e palestras gratuitos que eu encontrei, presenciais ou não. Estudei como uma louca para passar na universidade na qual hoje curso economia e, por um momento, achei que talvez ela pudesse ficar feliz comigo. 

	Qualquer outra mãe com o mínimo de sensatez ficaria. 

	Eu mereço estar onde estou. Droga, por que ela não vê isso? Eu sempre dei o meu melhor.

	— Débora… — meu pai tenta intervir, mas ela não deixa.

	— Não, Alberto. Ela não vai — seu olhar duro vai do meu pai para mim, e depois de alguns segundos me encarando, simplesmente completa com o timbre de sua voz, entrando naquela entonação que eu sabia ser de desdém. Como não saber? Nosso tom era exatamente o mesmo. — Por que você não é como as filhas das minhas amigas? Vá fazer moda, estética, qualquer coisa, mas, por favor, seja um pouco mais normal. 

	Tento segurar as lágrimas, mas não é possível. Em poucos segundos, as sinto rolando quentes pela minha face: é muito difícil disfarçar, por maior que seja a tentativa. 

	Não quero parecer esnobe ou qualquer coisa que o valha, mas, por Deus, eu fui admitida no MIT, o famoso Instituto de Tecnologia de Massachusetts, uma das maiores universidades americanas, reduto de talentos que mudaram o mundo, em um dos melhores cursos de Economia do planeta. Havia sido aceita como Transfer, pois como já cursava uma universidade aqui, não pude me candidatar como caloura, o que tornou toda a admissão muito mais árdua, sem contar o fato de ser aluna de fora, não ter inglês como idioma nativo, entre as milhares de barreiras que eu ultrapassei, uma a uma. Testes, cartas de recomendação, redações e entrevistas: achei que a parte mais difícil havia passado, mas não. A parte mais difícil ainda é conseguir a aprovação da minha mãe.

	Simplesmente porque meu melhor ainda não é o bastante para ela.

	— Porque as filhas das suas amigas são burras como portas, mãe — respondo, incitada pela humilhação ardente que pinicava todo o meu corpo, mas me arrependo assim que minhas palavras ganharam o ar e vi a íris de minha mãe mudar rapidamente de cor. Aquela faísca, um misto de raiva com prazer, como se ela tivesse conseguido cutucar onde doesse mais.

	E bem, ela conseguiu. Sempre consegue.

	— O que você está querendo dizer, Luiza? — Seus olhos se apertaram, como se ela tentasse compreender — Eu sou uma esteticista e nem por isso me acho inferior a ninguém. Ser um gênio da matemática não te faz superior. — O deboche agora se torna ensurdecedor. Droga, agora eu sou a vilã, como sempre. Minha mãe tem um dom maior do que qualquer um que eu posso ter na vida: a habilidade de mudar o jogo para o seu lado.

	Sempre assim. 

	Sempre.

	Se fosse há alguns anos, eu tentaria me explicar. Diria que não, não acho que ninguém seja menos por conta de sua profissão. Débora, como minha mãe, deveria saber há tempos o meu respeito pelo trabalho, qualquer que seja ele; como sei que todas as profissões são dignas e meu orgulho do que ela faz é grande, tão grande quanto seria se fosse médica, doméstica, advogada ou senadora. Me esforçaria ao máximo para tirar aquela ideia de que eu sou um monstro egoísta, e que na verdade, eu só desejo o mesmo respeito que tenho por ela de volta, nada mais. 

	Eu já tive essa vontade patética e desesperada de aprovação, e levando em conta o meu novo ditado, chega uma hora que chega.

	— Mãe, deixa para lá — abaixo minha cabeça, minha respiração parecendo forçada e alta em meus ouvidos. Eu não sei o que eu realmente quero dizer com isso. Lógico, não deixarei a oportunidade de estudar no MIT, mas apenas quero encerrar essa discussão antes de começar a sentir pena de mim. Eu darei outro jeito, qualquer jeito, mas não ficarei aqui ouvindo desaforos desnecessários.

	Em minhas mãos, carrego os formulários financeiros, os quais simplesmente jogo de qualquer jeito em cima da mesa. Eu tinha a intenção de mostrar a eles que eu havia conseguido uma bolsa integral e que meus gastos seriam apenas em moradia, transporte e comida, o que já é muito mais barato quando se é vegetariana, cozinhando por conta, e se mora do lado da universidade. Diria que pretendia trabalhar lá o mais breve possível para livrá-los desses gastos, então não haveria com o que se preocupar. Pretendia contar tudo isso depois deles me abraçarem e me parabenizarem por minha grande conquista.

	Claro, Luiza. Só na minha cabeça mesmo.

	Antes que eu saia da sala, minha mãe o faz, como se fosse uma discussão sobre o que iríamos comer no jantar ou qualquer coisa fútil do gênero, ela havia dado aquele assunto por encerrado, o que me faz sentir pior do que eu já me sentia. Como se nada, nem a coisa mais importante que eu já havia conseguido na vida, ainda não o bastante para ela.

	— Luiza… — meu pai segura delicadamente meu braço e me olha profundamente antes de começar a falar — Não fica chateada. A sua mãe, ela só… Só não entende a importância disso para você. Ela não faz por mal, filha. — Ele tenta argumentar. Não sei se por amor imensurável, medo ou pura preguiça, meu pai sempre tenta justificar todas as ações dela com desculpas fracas. Desculpas essas que por anos engoli.

	— Eu vou, pai. Querendo vocês ou não, me ajudando vocês ou não. Eu vou — falo com convicção, como se eu quisesse convencer mais a mim do que a ele.

	— Você vai, filha. Você vai mesmo — ele concorda com um aceno de cabeça e um meio sorriso. Antes que eu consiga entender, ele completa — Eu tenho um dinheiro guardado, um dinheiro que eu esperava usar para algo grandioso… acho que esse momento chegou.

	...

	Luiza Soares | 15/08/2006

	— Pegou tudo? — Meu pai me pergunta pela milésima vez, parado no saguão do Aeroporto Internacional de Guarulhos, checando com os olhos minhas malas encostadas aos meus pés.

	— Sim, papai — sorrio abertamente, feliz por tê-lo ali comigo. — Está tudo certo.

	— Tudo mesmo? — Insiste. — Casacos? Passaporte? Visto? — Não aguento e dou risada de sua ansiedade, mas ele continua sua interminável lista — Sua carta de admissão?

	— Sim, sim, sim e sim — Respondo rápido, sem tomar fôlego. — Se esquecesse esse bendito visto depois de todo o trabalho que tive para consegui-lo, me chutaria. 

	Com força.

	Há muitos meses, comecei o processo de entrada do meu visto, além de mais e mais estudos para as provas de proficiência em Inglês. Sempre gostei muito de planejar as coisas, calcular o tempo, os riscos, e os percalços que eu poderia vir a encontrar em meu caminho em qualquer processo que eu fosse fazer, e com o visto não foi diferente. Quis me garantir que haveria tempo caso houvesse qualquer atraso na embaixada, ou se, por algum motivo, o meu visto fosse negado e eu precisasse recorrer.

	Depois de todo o estresse da entrevista e uma pequena quantidade de dinheiro em taxas, cá estou com meu visto em mãos.

	Um visto e muitos sonhos.

	Volto minha atenção novamente ao meu pai, que está roendo as unhas, ainda parado no mesmo lugar. Constato com um aperto no coração o quanto ele está nervoso com isso. Talvez até mais nervoso do que eu. 

	Quando ele percebe que o estou observando, sorri, com seus brilhantes olhos cor de âmbar para mim, e eu compreendo o quanto tenho sorte por ser sua filha.

	Não consigo segurar o meu lado sensível, e dou dois passos até finalmente estar enterrada em seu abraço, que ele aceita com um pouco de receio a princípio, mas que logo se transforma em um caloroso encontro de nossos corpos.

	— Está na hora, filha — ele sussurra, depois de ouvirmos a chamada para meu embarque.

	Aceno devagar com a cabeça ainda colada a seu peito, como se ignorar a chamada pudesse fazer esse momento durar mais.

	— Eu tenho muito orgulho de você — ele pigarreia, e sei que está lutando contra as lágrimas — Você merece todo o sucesso que sei que ainda vai ter.

	Agora quem pigarreia sou eu.

	— Nós merecemos, pai. Você é parte de mim. Da minha construção. — Ergo os olhos, desvencilhando-me aos poucos de seu abraço, e encontrando enfim seu olhar novamente — Obrigada por me aceitar como eu sou.

	Sua mão se ergue e ele acaricia meu rosto, ajeitando uma mecha rebelde de meu cabelo, me olhando com uma piedade disfarçada — mal disfarçada por sinal. 

	— Ela também te ama, filha — ele começa a falar, sabendo que eu havia me referido à minha mãe em minha última frase.

	Temos muitas coisas em comum: os mesmos olhos cor de chocolate e o mesmo tom castanho claro dos cabelos. Dividimos também o mesmo sorriso de canto quando algo agrada ou quando estamos sendo irônicas — mesmo o segundo sendo muito mais frequente do que o primeiro — e o mesmo corpo esguio, o que às vezes lhe dava a satisfação imensa de ser confundida com minha irmã e não a mulher que havia me dado à luz.

	Mas as semelhanças paravam por aí.

	O resto era só diferenças.

	Ela não veio conosco até o aeroporto. Não concorda com essa ideia de estudar fora, algo que, segundo suas palavras, era um capricho infantil que estava levando todas as economias deles ralo abaixo.

	Para ela, não era meu sonho.

	Não era meu futuro.

	Era apenas um capricho tolo de uma menina, não de uma mulher.

	“Não chore, Luiza. Você só precisa de quem precisa de você.” — repito em pensamento e olho para meu pai, sorrindo e concordando com a cabeça.

	— Eu sei, pai, eu sei. Logo a gente se acerta.

	Ele acena com a cabeça, concordando com algo que não sabíamos se realmente acontecerá um dia.

	— Agora vai lá, filha… — um sorriso e um toque de mãos enquanto eu finalmente começo a me distanciar — Vai lá e grava seu nome na pedra. Crie sua marca naquele lugar… você é capaz.

	— Por você, pai.

	— Não filha, por você. Você é a única responsável por todas as suas conquistas — ele segura a lágrima, tão durão quanto eu — Me ligue quando pousar.

	— Eu ligo — assinto, enquanto me distancio — Eu te amo, pai.

	— Te amo, filha. Boa viagem.

	Finalmente viramos as costas, e só nesse instante permito que a lágrima tímida e solitária escorra por meu rosto, mas logo a limpo com as pontas dos dedos. Eu estava indo atrás do meu sonho, sozinha e com pouca bagagem, mas eu sabia que eu voltaria diferente.

	Essa é minha grande oportunidade. Algumas horas de voo me separam da minha nova vida.

	— Lá vamos nós — sussurro, e um esboço de sorriso nasce em meu rosto — Por você, pai.

	Por você.

	



	


Capítulo III


	Convidada Surpresa

	Vittorio Castelfranco | 10/02/2007

	Acordo de súbito, o suor frio escorrendo pelo meu corpo, como se tivesse acabado de fugir de algo aterrorizante. De certa forma, era algo parecido: mais um pesadelo estranho e desconfortável que dificilmente eu me lembraria. 

	Levanto, secando a testa com as mãos, e vou em direção às janelas. Péssima maneira de me recordar que não estava mais em Nápoles, assim que noto os montes de neve cobrindo a praça logo à frente do meu apartamento, como sempre ficava no mês de fevereiro. Foi exatamente assim que vi essa praça pela primeira vez, assim que meu ex-colega de quarto, Giovanni Ferrarezzi, mostrou minha suíte no apartamento que vivo. 

	Talvez ele seja a única pessoa que eu possa considerar meu amigo nos Estados Unidos, mesmo ele tendo acabado de se mudar para morar na fraternidade que nós dois frequentamos bastante, a Ômega Delta Kappa. Essa mudança é algo que nunca vou entender, mesmo que Giovanni seja aluno da Lesley University, de qualquer forma. Bem, tinha mais espaço para mim e minhas aventuras de uma noite: posso não ficar sozinho o tempo todo, mas não costumo me abrir com mais pessoas. E Giovanni me conhecia desde Nápoles, não havia porque excluí-lo da minha vida aqui. 

	Não quando eu não posso escolher.

	Olho para fora, arrepiado, e vou para o banheiro, afastando o sonho da cabeça e pensando em algo mais incômodo: a saudade de casa. Estava ali há dois anos, mais ou menos. Cheguei seis meses antes das minhas aulas começarem de verdade, em setembro. Achei que chegar no inverno me daria a chance de me adaptar com o que possivelmente mais me incomoda: a neve. Como alguém que cresceu rodeado de sol, mar, barcos e ilhas, o frio é intragável, e chegar naquela época foi duro, mas crucial para que eu aguentasse viver aqui. Especialmente por estar sozinho.

	Sim, eu havia conseguido afinal a vaga na Harvard Law School, graças à minha memória fotográfica que me permitiu comer um ano da faculdade de Direito na Itália, e minha vida se tornou uma grande loucura, baseada em livros pesados, frio intenso e falta de sono. Meu sonho se realizou. Ou melhor, se realizará completamente quando conseguir ir para Chicago. O amigo do meu pai, Giócomo Vorezzio, também conhecido como Gigio, está me sondando cada vez mais, e manter as notas em alta é importante no próximo ano e meio antes da minha graduação. Ainda assim, as saudades da família e de Giulia batem a cada dia, e por vezes me meto em outras ideias para tentar deixar de lado a ideia de voltar para a minha terra.

	Não que seja tão difícil assim me esquecer de Nápoles, já que não volto para casa há dois anos, preciso me acostumar que Cambridge, no congelante e duro Estado de Massachusetts, é minha casa, pelo menos por mais um ano. 

	Meus pais decidiram passar o natal por aqui no meu primeiro ano, e depois voltaram à velha tradição de viajar pelo mundo, o que significa que eu fiquei sozinho neste inferno, digo, inverno, durante todo o mês de dezembro e janeiro.

	Bem, eles estão certos, eu adoraria ter feito o mesmo. 

	— Vitty? — Ouço uma voz sonolenta vir do meu quarto e reviro os olhos: se tinha um apelido que eu odiava mais do que Don, era o que as garotas da Lesley University inventaram: Vitty. Por um momento, a saudade de Giulia aperta ainda mais, e me lembra de que não falo com ela há meses. — Que horas são?

	— Estou aqui — volto para o quarto, tentando me lembrar de quem poderia estar na minha cama naquele momento. 

	Reconheço os cabelos cacheados, tão escuros quanto o meu quarto, e a pele clara que reflete até mesmo naquele breu. Só pode ser Brittany, uma garota da Lesley que estava atrás de mim havia semanas, e pelo que eu sabia, voltaria para casa no fim daquele semestre. Caminho até a cabeceira da cama e pego meu relógio, notando que são cinco e meia da manhã de sábado. O relógio faz meu coração apertar mais um pouco: mais uma lembrança de casa.

	— Ah, droga! Preciso correr, se as garotas sonharem que não cheguei em casa, vão me infernizar até eu ir embora. Nos vemos amanhã? — Brittany pula da cama e começa a se vestir. Sento na cama e me detenho em assistir ao seu espetáculo se de enfiar naquele vestido minúsculo que eu havia arrancado com tanta facilidade na noite anterior. Um brilho no olhar passa nos olhos dela quando me dá um beijo na boca e pega a bolsa. O gesto quase me deixa mal por saber que nunca mais vou querer vê-la.

	Quase.

	— Amanhã é domingo. Não saio aos domingos. — Dou um sorriso torto, deixando claro para Brittany que não pretendo estender nossa conversa. Quando ela entende, segundos depois, e sai chateada pela escada, posso finalmente respirar. 

	Gosto da minha privacidade, e ter alguém parado na minha casa por mais tempo que o necessário é o suficiente para me deixar com o estômago borbulhando. Caço meus tênis de corrida no armário, mesmo sabendo que as ruas estão congeladas e a academia que frequento, duas ruas acima, não está aberta. Me perco olhando para as fotos de Giulia nas redes sociais, e sou tomado pela sensação horrível de que você não se lembra mais do rosto da pessoa após ficar sem vê-la por muito tempo. 

	Quando me dou conta, vejo que amanheceu e, apesar da neve cinzenta que mantém a cidade sempre em preto e branco, está claro lá fora. Um estalo vem em minha cabeça e penso: se são sete e meia em Cambridge, deveria ser uma e meia em Nápoles. Pego o celular e disco para o número que estou mais ansioso para falar. 

	— Don? Aconteceu alguma coisa? — A voz de Giulia ecoa no outro lado da linha e é assustadora a vontade que me dá de chorar. De alegria, é claro. — Só pode, para você…

	— Acordei mais cedo do que queria. Como estão as coisas por aí? 

	— Não sei dizer, acho que poderiam estar piores. Quer dizer… — ouço um silvo muito característico atrás dela, mas não consigo identificar o que é, entre os barulhos característicos de carros buzinando e dirigindo. — O que você quer?

	— Que coisa rude de se falar para mim, que estou soterrado em quinze metros de neve — volto a me deitar na cama, rindo, enquanto a ouço suspirar do outro lado. Ela está chateada. — O que você está fazendo? 

	— Nós nos falamos em vinte minutos, pode ser? Estou tentando resolver uma coisa. 

	— Ok, Giu, eu… — continuo, ouvindo os sons do outro lado, e me incomodo pelo silêncio pleno dela. — Eu sinto sua falta.

	— Até mais, Don. 

	E desligou. 

	Meu coração se aperta. Sei que demorei muito para entrar em contato além do que estávamos acostumados, mas isso é desesperador. Conheço Giulia o suficiente, é claro, para saber que ela não está bem, e me pergunto se não é por causa do idiotinha que ela está namorando. 

	Mais uma coisa que Mariano estragou, já que sumiu depois da minha festa, me deixando uma Giulia destruída para cuidar. E graças a isso, e confesso, minha vinda para Harvard, sei que ela se envolveu com aquele filho da mãe do Giorgio Biagio. Conhecendo bem o cornuto[7], ele deve ter aprontado poucas e boas, mas ela nunca me admitiria isso. É tão orgulhosa quanto eu.

	Decido tomar um banho, e esperar pelos vinte minutos, que tenho a impressão de não se passarem nunca. No meu armário, sorrio para o suéter que recebi de presente dela no dia que minha carta de aceitação chegou. Giulia é minha melhor amiga, e acredito que sempre será, mas naquele dia tão distante, ela foi muito mais do que isso. Ela foi a única que me apoiou, e, naquele momento, foi o amor mais puro e verdadeiro que eu já havia sentido.

	Entro no banho quase distraído, deixando a água quente cair, mas ainda pensando em Giulia e naquela ligação tão peculiar. Eu nunca deixaria de me preocupar com ela. Mal termino de retirar o sabonete do corpo quando ouço a campainha estridente tocar. 

	Um sorriso toma meus lábios quando me enrolo na toalha e corro em direção à porta. Eu não posso acreditar que não tinha percebido antes, e minhas expectativas se concretizam assim que eu abro a porta e vejo cabelos loiros salpicados de neve, e minha melhor amiga coberta de casacos e uma mala grande atrás dela. Seus olhos, no entanto, estão assustadoramente tristes, e as olheiras me confirmam a ausência de sono durante o voo noturno. Ela morde o lábio, com aquela tremida que entrega seu nervosismo, e estende os braços como uma criança pedindo colo. Sorrio e a abraço, erguendo seu corpo magro do chão, ignorando o casaco molhado de neve que pinicava minha pele.

	— Don… — ela afunda seu rosto no meu pescoço, quase à beira das lágrimas, e eu a aperto com força.

	Como eu senti falta dessa garota. 

	— Vamos colocar essas malas para dentro — dou passagem para ela, que analisa meu apartamento com olhos de faisão, como se procurasse vestígios de uma ou outra garota. Mesmo sabendo de todas as minhas andanças e sucesso com o público feminino, ela ainda insistia — à distância — que eu encontrasse alguém. Dessa vez não seria diferente. — O que você está olhando?

	— Você não está com frio? Eu estou congelando. — Giulia dá de ombros enquanto me segue para o quarto, abraçando os próprios braços assim que tira os casacos, cobrindo as mãos com a camiseta preta de mangas longas. Deixo sua mala em um canto e volto para o banheiro, terminando de me vestir. Posso ouvir sua voz vindo do quarto. — Eu sei que você não gosta de surpresas, mas foi o único dia que consegui vir, e foi em cima da hora.

	— Essa foi a melhor surpresa que eu poderia ter, Giu. Você não tem ideia. — Eu volto, já vestido, e sento na poltrona ao lado da cama, enquanto ela olha para o teto, jogada na minha ampla cama de casal. — Não quer tomar um banho? Está parecendo um cadáver. Vai, tem toalhas limpas no armário do banheiro. 

	Ela assente, em silêncio e, como um morto-vivo, se arrasta até a mala, pega algumas roupas e entra no banheiro. Me ocupo em passar um café enquanto a espero: se havia algo que nós dois precisávamos quando tínhamos problemas, era café. E uísque, mas é cedo demais para ficar bêbado. Quando ela finalmente volta do quarto, tão arrumada quanto havia entrado, sento no sofá, apontando o café, e ela se senta no meu colo, se aninhando como uma criança. 

	— Agora me conta o que aconteceu. Foi o idiota do Giorgio, né? — Acaricio seu cabelo, já sabendo a resposta. Quando ela assente, seguro minha fúria de pegar um voo até a Itália e sibilo. — O que ele fez, Giulia?

	— Foi um idiota, mas eu já esperava por isso. — Ela funga e se aconchega ainda mais, como se eu pudesse mudar o que havia acontecido — Ele transou com a Giselle. No. Meu. Carro.

	— O que? — Começo a rir, e não consigo decifrar se é por achar graça do absurdo ou se era de raiva. — Não acredito. Giselle não é aquela…
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